
381

MANUAL DE MORFOLOGIA DISTRIBUÍDA

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS
ACQUAVIVA, Paolo. Roots and lexicality in Distributed Morphology. In: GALANI, 
Alexandra; REDINGER, Daniel; YEO, Norman (ed.). York Papers in Linguistics 2, 
York: University of York, p. 1-21, 2009.

ADGER, David. Core syntax: a minimalist approach. Oxford: Oxford University Press, 
2003.

ADGER, David; SVENONIUS, Peter. Features in minimalist syntax. In: BOECKX, Cedric 
(ed.). The Oxford handbook of linguistic minimalism. Oxford: Oxford University 
Press, 2011 , p. 27-51.

ALCÂNTARA, Cíntia da Costa. As classes formais do português brasileiro. Letras de 
Hoje, Porto Alegre, vol. 45, n. 1, p. 5-15, 2010.

ALEXIADOU, Artemis; ANAGNOSTOPOULOU, Elena; SCHÄFER, Florian. The 
properties of anticausatives crosslinguistically. In: FRASCARELLI, Mara (ed.). Phases 
of interpretation. Berlim: Mouton, 2006, p. 187-212.

ALEXIADOU, Artemis; ANAGNOSTOPOULOU, Elena; SCHÄFER, Florian. External 
arguments in transitivity alternations: a layering approach. Oxford: Oxford 
University Press, 2015.

ANAGNOSTOPOULOU, Elena; SAMIOTI, Yota. Domains within words and their 
meanings: a case study. In: ALEXIADOU, Artemis; BORER, Hagit; SCHÄFER, Florian 
(org.). The syntax of roots and the roots of syntax. Oxford: Oxford University Press, 
2014, p. 81–111.

ANDERSON, Stephen. Where’s morphology? Linguistic Inquiry, Cambridge, MA, v. 
13, n. 4, p. 571-612, 1982.

ANDERSON, Stephen. A-morphous morphology. Cambridge: Cambridge University 
Press, 1992.

ARAD, Maya. Locality constraints on the interpretation of roots: the case of Hebrew 
denominal verbs. Natural Language and Linguistic Theory, v. 21, n. 4, p. 737-778, 
2003.



MANUAL DE MORFOLOGIA DISTRIBUÍDA

382

ARAD, Maya. Roots and patterns: Hebrew morpho-syntax. Studies in Natural 
Language and Linguistic Theory. Amsterdam: Sprinter, 2005.

ARAÚJO, Gabriel. Truncamento e reduplicação no português brasileiro. Revista 
Estudos da Linguagem, Belo Horizonte, vol. 10, n. 1, p. 61-90, 2002.

ARMELIN, Paula Roberta Gabbai. O domínio não-composicional: diminutivos e 
aumentativos no português brasileiro. Estudos Linguísticos, São Paulo. vol. 43, n. 1, 
p. 395-410, 2014.

ARMELIN, Paula Roberta Gabbai. A relação entre gênero e morfologia avaliativa 
nos nominais do português brasileiro: uma abordagem sintática da formação de 
palavras. 2015. Tese (Doutorado em Letras) - Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências 
Humanas, Universidade de São Paulo, São Paulo, 2015.

ARMELIN, Paula Roberta Gabbai; GONÇALVES, Lydsson Agostinho; MELO, Nilton 
Duarte. Inserção tardia para raízes: supleção e depoência. Revista do GELNE, Natal, 
v. 22, n. 2, p. 294-312, 2020.

ARMELIN, Paula Roberta Gabbai; MELO, Nilton Duarte. Investigando a estrutura 
morfossintática das formações em des-X-ar: um enfoque no fenômeno da parassíntese. 
Working Papers em Linguística. Florianópolis, v. 19, n. 1, p. 90-116, 2018.

ARONOFF, Mark. Word formation in generative grammar. Cambridge, MA: The 
MIT Press, 1976.

ARONOFF, Mark. Morphology by itself: stems and inflectional classes. Cambridge, 
MA: The MIT Press, 1994.

BAERMAN, Matthew; BROWN, Dunstan; CORBETT, Greville G. The syntax-
morphology interface: a study of syncretism. Cambridge: Cambridge University 
Press, 2005.

BAESKOW, Heike. Lexical properties of selected non-native morphemes of 
English. Tübingen: Gunter Narr, 2004.

BASÍLIO, Margarida. A fusão vocabular como processo de formação de palavras. In: 
LOBATO, Lúcia Maria Pinheiro et al. (org.). Anais do IV congresso internacional da 
ABRALIN. Brasília, 2005, p. 387-390.



383

MANUAL DE MORFOLOGIA DISTRIBUÍDA

BASÍLIO, Margarida. Fusão vocabular expressiva: um estudo da produtividade e da 
criatividade em construções lexicais. In: BRITO, Ana Maria et al. (org.).  XXV Encontro 
Nacional da Associação Portuguesa de Linguística: Textos seleccionados. Porto, 
p. 201-210, 2010. 

BASSANI, Indaiá de Santana. Uma abordagem localista para morfologia e estrutura 
argumental dos verbos complexos (parassintéticos) do português brasileiro. 
2013. Tese (Doutorado em Letras) - Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas, 
Universidade de São Paulo, São Paulo, 2013. 

BASSANI, Indaiá de Satana; LUNGUINHO, Marcus Vinicius da Silva. Revisitando a 
flexão verbal do português à luz da Morfologia Distribuída: um estudo do presente, 
pretérito perfeito e pretérito imperfeito do indicativo. ReVEL, edição especial, n. 5, p. 
199-227, 2011.

BASSANI, Indaiá de Santana; MINUSSI, Rafael Dias. Contra a seleção de argumentos 
pelas raízes: nominalizações e verbos complexos. ReVEL, v. 13, n. 24, p. 139-173, 2015.

BASSANI, Indaiá de Santana; MINUSSI, Rafael Dias. Sobre o conteúdo fonológico 
das raízes: raízes supletivas, fonologias genéricas e erros de fala. Revista do GELNE, 
Natal, v. 22, n. 1, p. 267-279, 2020.

BAT-EL, Outi. Selecting the best of the worst: the grammar of Hebrew blends. 
Phonology, v. 13, n. 3, p. 283-328, 1996.

BEARD, Robert. Lexeme-morpheme base morphology: a general theory of inflection 
and word formation. Albany, Nova York: Suny Press, 1995.

BELCHOR, Ana Paula Victoriano. Construções de truncamento no português do 
Brasil: análise estrutural à luz da teoria da Otimalidade. 2009. Dissertação (Mestrado 
em Letras Vernáculas – Língua Portuguesa) - Faculdade de Letras, Universidade 
Federal do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2009.

BELLETTI, Adriana. Generalized verb movement. Torino: Rosenberg & Sellier, 1990.

BHATTT, Rajesh; PANCHEVA, Roumyana. Late merger of degree clauses. Linguistic 
Inquiry, Cambridge, MA, v. 35, n. 1, p. 1-45, 2004.

BISETTO, Antonietta; SCALISE, Scalise. The classification of compounds. Lingue e 
Linguaggio, v. 4, n. 2, p. 319-332, 2005.



MANUAL DE MORFOLOGIA DISTRIBUÍDA

384

BISOL, Leda. O Diminutivo e suas demandas. DELTA, São Paulo, v. 26, p. 59-83, 2010.

BISOL, Leda. O acento e o pé métrico binário. Cadernos de Estudos Linguísticos, 
Campinas, v. 22, p. 69-80, 2012.

BISOL, Leda (org.). Introdução a estudos de fonologia do português brasileiro - 
5a. ed. rev. Porto Alegre: EDIPUCRS, 2014.

BLOOMFIELD, Leonard. Language. New York: Holt, Rinehart & Winston, 1933.

BLOOMFIELD, Leonard. A set of postulates for the science of language. In: JOOS, 
Martin (ed.). Readings in Linguistics I: the development of Descriptive Linguistics 
in America 1925-56. Chicago: The University of Chicago Press, 1966 [1926].

BOBALJIK, Jonathan David. What does adjacency do? In: HARLEY, Heidi; PHILLIPS, 
Colin (ed.). MIT Working Papers in Linguistics: The Morphology-Syntax Connection, 
n. 22, p. 1–32. Cambridge, MA: The MIT Press, 1994. 

BOBALJIK, Jonathan David. Morphosyntax: the syntax of verbal inflection. 1995. Tese 
(Doutorado em Linguística) - Department of Linguistics and Philosophy, Massachusetts 
Institute of Technology, Cambridge, MA, 1995.

BOBALJIK, Jonathan. Syncretism without paradigms: remarks on Williams 1981, 1994. 
In: BOOIJ, Geert; MARLE, Jaap van (ed.). Yearbook of morphology 2001. Dordrecht: 
Kluwer. 2002, 53–86. 

BOBALJIK, Jonathan David. Distributed Morphology. Manuscrito. University of 
Connecticut, Storrs, 2015.

BOBALJIK, Jonathan David. Distributed Morphology. In: Oxford Research 
Encyclopedia of Linguistics. Oxford: Oxford University Press, 2017.

BONET, Eulalia. Morphology after syntax: pronominal clitics in Romance. 1991. Tese 
(Doutorado em Linguística) - Department of Linguistics and Philosophy, Massachusetts 
Institute of Technology, Cambridge, MA, 1991.

BONET, Eulalia. Feature structure of Romance clitics. Natural Language and 
Linguistics Theory, v. 13, n. 4, p. 607-647, 1995a.

BONET, Eulalia. The where and how of clitic order. Revue québécoise de  



385

MANUAL DE MORFOLOGIA DISTRIBUÍDA

linguistique, v. 24, n. 1, p. 61-81, 1995b.

BORER, Hagit. The syntactic domain of content. In: BECKER, Misha; GRINSTEAD, 
John; ROTHMAN, Jason (org.). Generative Linguistics and Acquisition: studies in 
honor of Nina Hyams. Amsterdam: John Benjamins Publishing Company, 2013, p. 205-
248.

BRUENING, Benjamin. Doing away with post-syntactic operations: no need for 
lowering or local dislocation in a minimal morphosyntax. Manuscrito. Disponível em 
https://udel.edu/~bruening/Downloads/NoPostSyntacticMvmt1.pdf. 2019. Acesso em 
20/10/2021.

BYE, Patrick; SVENONIOUS, Peter. Non-concatenative morphology as  
epiphenomenon. In: TROMMER, Jochen (ed.). The morphology and phonology of 
exponence. Oxford: Oxford University Press, 2012, p. 427-495.

CÂMARA JR., Joaquim Mattoso. Estrutura da língua portuguesa. Petropólis: Vozes, 
1970.

CARVALHO, Danniel da Silva. Traços. In: FERRARI-NETO, José; SILVA, Cláudia 
Roberta Tavares (org.). Programa minimalista em foco: princípios e debates. 
Curitiba: Editora CRV, 2012, p. 113-132,.

CARVALHO, Janayna. A morfossintaxe do português brasileiro e sua estrutura 
argumental: uma investigação sobre anticausativas, médias, impessoais e a alternância 
agentiva. 2016. Tese (Doutorado em Letras) - Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências 
Humanas, Universidade de São Paulo, São Paulo, 2016.

CARVALHO, Janayna; RODERO-TAKAHIRA, Aline Garcia. Foi um quebra-quebra: 
reduplicação integral em compostos [N[VV] do Português do Brasil. ReVEL, v. 13, n. 
24, p. 120-138. 2015. 

CARVALHO, José João. A formação de palavras na língua portuguesa: um estudo 
da fusão vocabular na obra de Mia Couto. 2008. Dissertação (Mestrado em Letras) - 
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2008.

CARVALHO, Patrícia; MINUSSI, Rafael Dias. Do infinitivo impessoal latino ao 
infinitivo pessoal do português brasileiro: origens e reanálise da flexão de número e 
pessoa. Estudos linguísticos e literários, n. 54, p. 67-100, 2016.

https://udel.edu/~bruening/Downloads/NoPostSyntacticMvmt1.pdf


MANUAL DE MORFOLOGIA DISTRIBUÍDA

386

CHOMSKY, Noam. Aspects of the theory of syntax. Cambridge, MA: The MIT  
Press, 1965.

CHOMSKY, Noam. Remarks on Nominalization. In: JACOBS, Roderick A.; 
ROSENBAUM, Peter S. (ed.). Readings in English transformational grammar. 
Waltham, MA: Ginn & Co, 1970, p. 184-221.

CHOMSKY, Noam. Rules and representation. Nova Iorque: Columbia University 
Press, 1980.

CHOMSKY, Noam. Lectures on government and binding. Dordrecht: Foris, 1981.

CHOMSKY, Noam. Barriers. Linguistic Inquiry Monograph, 13, Cambridge, MA: The 
MIT Press, 1986a.

CHOMSKY, Noam. Knowledge of language: its nature, origin and use. New York: 
Praeger, 1986b.

CHOMSKY, Noam. Some notes on economy of derivation and representation. In: LAKA, 
Itziar; MAHAJAN, Anoop K. (ed.). MIT Working Papers in Linguistics: Functional 
Heads and Clause Structure. Cambridge, MA: The MIT Press n. 10, p. 43-74, 1989.

CHOMSKY, Noam. A minimalist program for linguistic theory. In: HALE, Kenneth L; 
KEYSER, Samuel Jay (ed.). The view from Building 20: essays in linguistics in honor 
of Sylvain Bromberger. Cambridge, MA: The MIT Press, 1993, p. 1-52.

CHOMSKY, Noam. The minimalist program. Cambridge, MA: The MIT Press, 1995.

CHOMSKY, Noam. Minimalist inquiries: the framework. In: ROGER, Martin; 
MICHAELS, David; URIAGEREKA, Juan (org.). Step by step: essays on minimalist 
syntax in honor of Howard Lasnik. Cambridge, MA: The MIT Press, 2000, p. 89-155.

CHOMSKY, Noam. Derivation by phase. In: KENSTOWICZ, Michael (org.). Ken Hale: 
a life in language. Cambridge, MA: The MIT Press, 2001, p. 1-52.

CHOMSKY, Noam. Syntactic structures. Berlin: Mouton de Gruyter, 2002.

CHOMSKY, Noam; HALLE, Morris. The sound pattern of English. New York:  
Harper & Row, 1968.



387

MANUAL DE MORFOLOGIA DISTRIBUÍDA

CYRINO, Sonia; NUNES, Jairo; PAGOTTO, Emilio. Complementação. In: KATO, Mary 
Aizawa; NASCIMENTO, Milton (org.). Gramática do português culto falado no 
Brasil: a construção da sentença, vol. III. Campinas, SP: Editora da UNICAMP, 2009, 
p. 47-100. 

DAVIS, Stuart; TSUJIMURA, Natsuko. Non-concatenative derivation: Other Process-
es. In: LIEBER, Rochelle; ŠTEKAUER, Pavol (ed.). The Oxford Handbook of Deriva-
tional Morphology. Oxford: Oxford University Press, 2014. p. 190-218.

DE BELDER, Marijke. The root and nothing but the root: primary compounds in 
Dutch. Syntax, v. 20, n. 2, 2017, p. 138-169.

DI SCIULLO, Anna-Maria; WILLIAMS, Edwin. On the definition of word. Cam-
bridge, MA: The MIT Press, 1987.

DORON, Edit. Agency and Voice: The semantics of the semitic templates. Natural 
Language Semantics, v. 11, n. 1, p.1-67, 2003.

DUBINSKY, Stanley; SIMANGO, Ron. Passive and stative in Chichewa: evidence for 
modular distinctions in grammar. Language, v. 72, n. 4, p. 749-781, 1996.

EMBICK, David. Voice and the interfaces of syntax. 1997. Tese (Doutorado em 
Linguística) - School of Arts and Scientes, University of Pennsylvania, Philadelphia, 
1997b.

EMBICK, David. Voice systems and the syntax/ morphology interface. In: HARLEY, 
Heidi (ed.). MIT Working Papers in Linguistics: papers from the UPenn/MIT 
Roundtable on Argument Structure and Aspect. Cambridge, MA: The MIT Press, n. 32, 
p. 41–72. 1997b.

EMBICK, David. Locality in post-syntactic operations. In: LIN, Vivian; KRAUSE, 
Cornelia., BRUENING, Benjamin; ARREGI, Karlos (ed.). MIT Working Papers in 
Linguistics: papers in Morphology and Syntax, Cycle Two. Cambridge, MA: The MIT 
Press, n. 34, p. 265–317, 1999.

EMBICK, David. Features, syntax, and categories in the Latin perfect. Linguistic 
Inquiry, Cambridge, MA, v. 31, n. 2, 185-230, 2000.

EMBICK, David. Blocking effects and analytic/synthetic alternations. Natural 
Language and linguistic Theory, v. 25, n. 1, p. 1-37, 2007.



MANUAL DE MORFOLOGIA DISTRIBUÍDA

388

EMBICK, David. Localism versus globalism in morphology and phonology. 
Cambridge, MA: The MIT Press, 2010.

EMBICK, David. The morpheme: a theoretical introduction. Berlin, München, Boston: 
De Gruyter Mouton, 2015.

EMBICK, David, HALLE, Morris. On the status of stems in morphological theory. In: 
GEERTS, Twan, GINNEKEN, Ivo van; JACOBS, Haike (ed.). Romance Languages and 
Linguistic Theory 2003. Amsterdam: John Benjamins, 2005, p. 59-88. 

EMBICK, David, HALLE, Morris. Aspects of the Latin conjugation (a fragment). 
Manuscrito. University of Pennsylvania, Philadelphia, sem data.

EMBICK, David, MARANTZ, Alec. Architecture and blocking. Linguistic Inquiry, 
Cambridge, MA, v. 39, n. 1, p. 1–53, 2008.

EMBICK, David; NOYER, Rolf. Movement operations after syntax. Linguistic Inquiry, 
Cambridge, MA, v. 32, n. 4, p. 555-595, 2001.

EMBICK, David, NOYER, Rolf. Distributed Morphology and the syntax-morphology 
interface. In: RAMCHAND, Gillian; REISS, Charles (ed.). The Oxford handbook of 
linguistic interfaces. Oxford: Oxford University Press, 2007, p. 289–324. 

EPSTEIN, Samuel; SEELY, Daniel. Derivations in minimalism. Cambridge: 
Cambridge University Press, 2006.

FIGUEIREDO SILVA, Maria Cristina. Compostos e expressões idiomáticas no  
português brasileiro. Revista da ABRALIN, v. 10, n. 4, p. 261-277, 2011.

FIGUEIREDO SILVA, Maria Cristina; SELL, Fabíola Ferreira Sucupira. Algumas notas 
sobre compostos em português brasileiro e em libras. In: PIRES DE OLIVEIRA, Roberta; 
MIOTO, Carlos (org.). Percursos em teoria da gramática. Florianópolis: Editora da 
UFSC, 2011, p. 17-41.

FODOR, Jerry; LEPORE, Ernie. The compositionality papers. Oxford: Oxford 
University Press, 2002.

FRASER, Bruce. Idioms within a transformational grammar. Foundations of 
Language, v. 6, n. 1, p. 22-42, 1970.



389

MANUAL DE MORFOLOGIA DISTRIBUÍDA

FREITAS, Maria Luisa de Andrade. Estudo experimental sobre os nominalizadores 
-ção e -mento: localidade, ciclicidade e produtividade. 2015. Tese (Doutorado 
em Linguística) - Instituto de Estudos da Linguagem, Universidade de Campinas, 
Campinas, 2015.

GONÇALVES, Carlos Alexandre Victório. Blends lexicais em português: não-
concatenatividade e correspondência. Veredas - Revista de Estudos Linguísticos, Juiz 
de Fora, v. 7, n. 1-2, p. 149-167, 2003.

GONÇALVES, Carlos Alexandre Victório. Processos morfológicos não-concatenativos 
do português brasileiro: formato morfoprosódico e latitude funcional. Alfa: Revista de 
Linguística. São Paulo, v. 48, n. 1, p. 9-28, 2004.

GONÇALVES, Carlos Alexandre Victório. Usos morfológicos: os processos marginais 
de formação de palavras em português. Gragoatá. Niterói, v. 11, n. 21, p. 219-241, 2006a.

GONÇALVES, Carlos Alexandre Victório. A ambimorfemia de cruzamentos 
vocabulares: uma abordagem por ranking de restrições. Revista da Abralin, v. 5, n. 1, 
p. 169-183, 2006b.

GONÇALVES, Carlos Alexandre Victório. Retrospectiva dos estudos em morfologia 
prosódica: de regras e circunscrições à abordagem por ranking de restrições. Alfa: 
Revista de Linguística. São Paulo, vol. 53, n. 1, p. 195-221, 2009.

GONÇALVES, Carlos Alexandre Victório. Construções truncadas no português do Brasil: 
das abordagens tradicionais à análise por ranking de restrições. In: COLLISCHONN, 
Gisela; BATTISTI, Elisa (ed.). Língua e linguagem: perspectivas de investigação, 
Porto Alegre: EDUCAT, 2011a, p. 293-327.

GONÇALVES, Carlos Alexandre Victório. Composição e derivação: polos prototípicos 
de um continuum? Pequeno estudo de casos. Revista Eletrônica de Linguística, v. 
5, n. 2, p. 62-89, 2011b.

GONÇALVES, Carlos Alexandre Victório; ALMEIDA, Maria Lúcia Leitão. Bases 
semântico-cognitivas para a diferenciação de cruzamentos vocabulares. Revista 
Portuguesa de Humanidades, v. 11, n. 1, p. 85-95, 2007.

GONÇALVES, Carlos Alexandre Victório; VASQUEZ, Renato Pazos. Fla x Flu no Maraca: 
uma análise otimalista das formas truncadas no português do Brasil. In: SILVA, José 
Pereira da (org.). Questões de morfossintaxe, v. 8, p. 56-64, 2004.



MANUAL DE MORFOLOGIA DISTRIBUÍDA

390

GRIMSHAW, Jane. Semantic structure and semantic content: a preliminary note. In: 
Early cognition and the transition to language. Austin: University of Texas Press, 
1993, p. 1-11.

GUEVARA, Emiliano; SCALISE, Sergio. Searching for universals in compounding. 
In: SCALISE, Sergio; MAGNI, Elisabetta; BISETTO, Antonietta (ed.). Universals of 
language today. Amsterdam: Springer, 2009, p. 101-128.

GUIMARÃES, Maximiliano. Os fundamentos da teoria linguística de Chomsky. 
Petrópolis, RJ: Vozes, 2017.

HALE, Ken; KEYSER, Samuel, Jay. The view from Building 20: essays in Linguistics 
in honor of Sylvain Bromberger, Cambridge, MA: The MIT Press, 1993.

HALLE, Morris. Prolegomena to a theory of word formation. Linguistic Inquiry, 
Cambridge, MA, v. 4, n. 1, p. 3-16, 1973.

HALLE, Morris. Distributed Morphology: impoverishment and fission. In: BRUENING, 
Benjamin; KANG, Yoonjung; MCGINNIS, Martha (ed.). MIT Working Papers in 
Linguistics: PF: papers at the Interface, n. 30, p. 425–449, Cambridge, MA: The MIT 
Press, 1997.

HALLE, Morris. The stress of English words. Linguistic Inquiry, Cambridge, MA, v. 
29, n. 4, p. 539-568, 1998.

HALLE, Morris; MARANTZ, Alec. Distributed Morphology and the pieces of  
inflection. In: HALE, Ken; KEYSER, Samuel Jay (ed.). The view from Building 20: 
essays in Linguistics in honor of Sylvain Bromberger, Cambridge, MA: The MIT Press, 
1993, p. 111-176. 

HALLE, Morris; MARANTZ, Alec. Some key features of Distributed Morphology. 
In: CARNIE, Andrew; HARLEY, Heidi; BURES, Tony (ed.). MIT working papers in 
Linguistics: Papers on Phonology and Morphology. Cambridge, MA: The MIT Press, 
n. 21, p. 88, 1994.

HALLE, Morris; MARANTZ, Alec. A Morfologia Distribuída e as peças da flexão. 
Tradução: Beatriz Pires Santana e Maurício Resende. Curitiba: Editora UFPR, 2020.

HARLEY, Heidi. Compounding in Distributed Morphology. In: LIEBER, Rochelle; 
ŠTEKAUER, Pavol (ed.). The Oxford handbook of compounding. Oxford: Oxford 



391

MANUAL DE MORFOLOGIA DISTRIBUÍDA

University Press, 2009, p. 130-144.

HARLEY, Heidi. On the identity of roots. Theoretical Linguistics: an open peer 
review journal, v.40, n. 3-4, p. 225-276, 2014.

HARLEY, Heidi. Semantics in Distributed Morphology. In: MAIENBORN, Claudia; 
HEUSINGER, Klaus; PORTNER, Paul (org.). Semantics: interfaces, Berlin, Boston: De 
Gruyter Mouton, 2019, p. 143-168.

HARLEY, Heidi; NOYER, Rolf. State-of-the-article: Distributed Morphology. Glot 
International, v. 4, n. 4, p. 3-9, 1999.

HARLEY, Heidi; NOYER, Rolf. Formal versus encyclopedic properties of vocabulary: 
evidence from nominalisations. In: PEETERS, Bert (org.). The lexicon-encyclopedia 
interface. Amsterdam: Elsevier, 2000, p. 349-374.

HARRIS, James W. The exponence of gender in Spanish. Linguistic Inquiry, 
Cambridge, MA, v. 22, n. 1, p. 27-62, 1991.

HARRIS, James W. Nasal depalatalization no, morphological well-formedness sí: the 
structure of Spanish word classes. In: LIN, Vivian; KRAUSE, Cornelia., BRUENING, 
Benjamin; ARREGI, Karlos (ed.). MIT Working Papers in Linguistics: papers in 
Morphology and Syntax, Cycle Two. Cambridge, MA: The MIT Press, n. 34, p. 47–82, 
1999.

HASPELMATH, Martin. More on the typology of inchoative/causative verb alternations. 
In: COMRIE, Bernard; POLINSKI, Maria (ed.). Causatives and transitivity. 
Amsterdam: John Benjamins, 1993, p. 87-121.

HEIM, Irene; KRATZER, Angelika. Semantics in generative grammar. Oxford: 
Blackwell, 1998.

HINZEN, Wolfram. An essay on naming and truth. Oxford: Oxford University Press, 
2007.

IRURTZUN SVIAGUINCHEVA, Aritz; GALLEGO, Angel. J. Composición e 
interpretación. Interlingüística, n. 17, p. 510-519, 2007.

JACKENDOFF, Ray. Morphological and semantic regularities in the lexicon. Language, 
v. 51, n. 3, p. 639-671, 1975.



MANUAL DE MORFOLOGIA DISTRIBUÍDA

392

JACKENDOFF, Ray. The architecture of the language faculty. Cambridge, MA: The 
MIT Press, 1997.

JACKENDOFF, Ray. Foundations of language: brain, meaning, grammar and 
evolution. Oxford, Nova Iorque: Oxford University Press, 2002.

JANSSEN, Theo M. V. Compositionality: its historic context. In: WERNING, 
Markus; HINZEN, Wolfram; MACHERY, Edouard (ed.). The Oxford handbook of 
compositionality. Oxford: Oxford University Press, 2012, p. 19-46. 

JESPERSEN, Otto. The philosophy of grammar. London: George Allen and Unwin, 
1924.

KANDYBOWICZ, Jason. Fusion and PF architecture. In: ABRAMOWICZ, Lukasz et al. 
(ed.). University of Pennsylvania Working Papers in Linguistics: proceedings of 
the 30th Annual Penn Linguistics Colloquium, v. 13, n. 1, p. 85-98, 2007.

KATAMBA, Francis. Morphology. Houndmills, Basingtoke: Macmillan Press. 1993.

KATO, Mary Aizawa; NASCIMENTO, Milton (org.). Gramática do português 
culto falado no Brasil: a construção da sentença, vol. III. Campinas, SP: Editora da 
UNICAMP, 2009.

KATZ, Jerrold, J.; POSTAL, Paul. Semantic interpretation of idioms and sentences 
containing them. Quarterly Progress Report 70, Cambridge, MA: The MIT Reseacrh 
Laboratory of Eletronics, 1963, p. 275-282.

KEYNE, Stefan; MÜLLER, Gereon. Impoverishment. In: ALEXIADOU, Artemis; 
KRAMER, Ruth; MARANTZ, Alec; OLTRA-MASSUET, Isabel (ed.). Cambridge 
handbook of Distributed Morphology. Cambridge: Cambridge University Press, no 
prelo. Disponível em https://stefankeine.com/papers/Keine-Mueller-Impoverishment.
pdf, acesso em 25/10/2021.

KIPARSKY, Paul. From cyclic phonology to lexical phonology. In: HULST, Harry 
van der; SMITH, Norval (ed.). The structure of phonological representations I. 
Doordrecht: Foris, 1982a, p. 131-175. 

KIPARSKY, Paul. Lexical morphology and phonology. In: YANG, In-Seok (ed.). 
Linguistic in the morning calm. Seoul: Hanshin Publishing Co., 1982b, p. 3-91.

https://stefankeine.com/papers/Keine-Mueller-Impoverishment.pdf
https://stefankeine.com/papers/Keine-Mueller-Impoverishment.pdf


393

MANUAL DE MORFOLOGIA DISTRIBUÍDA

KRAMER, Ruth. The morphosyntax of gender. Oxford: Oxford University Press, 
2015.

KURISO, Kazutaka. The phonology of morpheme realization. 2001. Tese (Doutorado 
em Linguística), Santa Cruz: University of California, 2001.

LAZZARINI-CYRINO, João Paulo; ARMELIN, Paula Roberta Gabbai; SCHER, Ana 
Paula. Morfologia Distribuída: revendo os conceitos de fissão. ReVEL, v. 6, n. 10, p. 
1-19, 2008. 

LAZZARINI-CYRINO, João Paulo. O sincretismo passivo-reflexivo: um estudo 
translinguístico. 2015. Tese (Doutorado em Letras) - Faculdade de Filosofia, Letras e 
Ciências Humanas, Universidade de São Paulo, São Paulo, 2015.

LEE, Seung Hwa. Sobre os compostos do PB. D.E.L.T.A. São Paulo, v. 13, n. 1, p. 17-33, 
1997.

LEES, Robert. The grammar of English nominalization. Bloomington: Mouton, 
1960.

LEVIN, Beth; RAPPAPORT-HOVAV, Malka. Unaccusativity. Cambridge, MA: The 
MIT Press, 1995.

LIEBER, Rochelle. Morphology and lexical semantics. Cambridge: Cambridge 
University Press, 2004.

LOWENSTAMM, Jean. On little n, √, and types of nouns. In: HARTMANN, Jutta 
M.; HEGEDUS, Veronika.; van RIEMSDIJK, Henk (ed.). Sounds of silence: empty 
elements in syntax and phonology. Amsterdam: Elsevier, 2008, p. 105–144.

MALKIEL, Yakov. Los interfijos hispánicos. Problema de lingüística histórica y 
estructural. In: CATALÁN, Diego. (ed.). Miscelánea-homenaje a André Martinet, 
v. 2. La Laguna: Biblioteca filológica de la Universidad, 1958, p. 107-199.

MARANGONI JUNIOR, César Elídio. A blenditividade na formação de palavras: 
a derivação dos blends na interface entre morfologia, fonologia e pragmática. 2021. 
Dissertação (Mestrado em Letras) – Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas, 
Universidade de São Paulo, São Paulo, 2021.

MARANGONI JUNIOR, César Elídio. A interface sintaxe-fonologia no caso dos blends. 



MANUAL DE MORFOLOGIA DISTRIBUÍDA

394

Caderno de Squibs: Temas em estudos formais da linguagem, v. 4, n. 12, p. 86-100, 
2018.

MARANTZ, Alec. On the nature of grammatical relations: Linguistic Inquiry 
Monographs, 10, Cambridge, MA: The MIT Press, 1984.

MARANTZ, Alec. Clitics, morphological merger, and the mapping to phonological 
structure. In: HAMMOND, Michael T.; NOONAN, Michael P. (ed.). Theoretical 
morphology: approaches in modern Linguistics. San Diego, CA: Academic Press, 
1988, p. 253-270.

MARANTZ, Alec. “Cat” as a phrasal idiom: consequences of late insertion in Distributed 
Morphology. Manuscrito. Massachusetts Institute of Technology, 1996.

MARANTZ, Alec. No escape from syntax: don’t try morphological analysis in the 
privacy of your own lexicon. In: DIMITRADIS, Alexis; SIEGEL, Laura, SUREK-CLARK, 
Clarissa; WILLIAMS, Alexander (ed.). Proceedings of the 21st Penn Linguistics 
Colloquium. Working Papers in Linguistics, Philadelphia, p. 201-225, 1997.

MARANTZ, Alec. Words and things. Manuscrito, Massachusetts Institute of Technology 
e New York University, 2001.

MARANTZ, Alec. Phases and words. In: CHOE, Sook-Hee (org.). Phases in the theory 
of grammar. Seul: Dong In, 2007, p. 196-226.

MARANTZ, Alec. Locality domains for contextual allomorphy across the interfaces. 
In: MATUSHANSKY, Ora; MARANTZ, Alec (org.). Distributed Morphology today: 
morphemes for Morris Halle. Cambridge, MA: The MIT Press, 2013, p. 95-115.

MARANTZ, Alec. Verbal argument structure: Events and participants. Lingua, v. 130, 
p. 152-168, 2013. Disponível em 
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0024384112002306, acesso em 
22/11/2021.

MARANTZ, Alec. Sem escapatória da sintaxe: não tente fazer análise morfológica na 
privacidade do seu próprio léxico. Tradução: Gabriel de Ávila Othero e Maria Cristina 
Figueiredo-Silva. ReVEL, v. 13, n. 24, p. 8-33, 2015. Disponível em http://www.revel.inf.
br/files/00d5910da84e400e615077156946a26c.pdf, acesso em 22/11/2021.

MARTINI, Lirian Daniela. Morfologia prosódica no português brasileiro. 2010. 

https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0024384112002306
http://www.revel.inf.br/files/00d5910da84e400e615077156946a26c.pdf
http://www.revel.inf.br/files/00d5910da84e400e615077156946a26c.pdf


395

MANUAL DE MORFOLOGIA DISTRIBUÍDA

Tese (Doutorado em Linguística) – Faculdade de Letras, Universidade Federal de 
Minas Gerais, Belo Horizonte, 2010.

MARVIN, Tatjana. Topics in the stress and syntax of words. 2002. Tese (Doutorado em 
Linguística) - Department of Linguistics and Philosophy, Massachusetts Institute of 
Technology, Cambridge, MA, 2002.

MARVIN, Tatjana. Is word structure relevant for stress assigment? In: MATUSHANSKY, 
Ora; MARANTZ, Alec (org.). Distribuited Morphology today: morphemes for Morris 
Halle. Cambridge, MA: The MIT Press, 2013, p 79-93.

MATEU, Jaume; ESPINAL, Maria Teresa. Argument structure and composicionality in 
idiomatic constructions. The Linguistic Review, v. 24, p. 33-59, 2007.

McCARTHY, John J. A prosodic theory of nonconcatenative morphology. Linguistic 
Inquiry, Cambridge, MA, v. 12, n. 3, p. 373-418, 1981.

McGINNIS, Martha. Fission as feature movement. In: PENSALFINI, Robert; HIROYUKI, 
Ura (ed.). MIT Working Papers in Linguistics: Papers on Minimalist Syntax, n. 27, 
p. 165-187,  Cambridge, MA: The MIT Press, 1995.

McGINNIS, Martha. On the systematic aspect of idioms. Linguistic Inquiry, 
Cambridge, MA, v. 33, n. 4, p. 665-672, 2002. 

MEDEIROS, Alessandro Boechat de. Sobre aumentativos de verbos. ReVEL, v. 13, n. 
24, p. 198-221, 2015.

MESTER, R. Armin. Patterns of truncation. Linguistic Inquiry, Cambridge, MA, v. 21, 
n. 3, p. 478-485, 1990.

MINUSSI, Rafael Dias. A relação entre caso e definitude no hebraico: o construct 
state e a marcação diferencial de objeto. 2008. Dissertação (Mestrado em 
Linguística) - Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas, Universidade de São 
Paulo, São Paulo, 2008.

MINUSSI, Rafael Dias. Os nomes compostos do hebraico: uma análise morfossintática. 
Estudos Linguísticos. São Paulo, v. 38, n. 1, p. 259-271, 2009.

MINUSSI, Rafael Dias. Os nomes compostos do português brasileiro: uma análise 
morfossintática. ReVEL, edição especial, n. 5, p. 150-175, 2011.



MANUAL DE MORFOLOGIA DISTRIBUÍDA

396

MINUSSI, Rafael Dias. Os sabores do nome: um estudo sobre a seleção de 
argumentos e as nominalizações do hebraico. 2012. Tese (Doutorado em Letras) 
- Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas, Universidade de São Paulo, São 
Paulo, 2012.

MINUSSI, Rafael Dias; BASSANI, Indaiá de Santana. Em favor do conteúdo semântico 
das raízes. Revista Letras, v. 96, p. 152-173, 2017.

MINUSSI, Rafael Dias; NÓBREGA, Vitor Augusto. A interface sintaxe-pragmática na 
formação de palavras: avaliando os pontos de acesso da Enciclopédia na arquitetura 
da gramática. Veredas - Revista de Estudos Linguísticos, Juiz de Fora, v. 18, n. 1, p.161- 
184, 2014.   

MINUSSI, Rafael Dias; RODERO-TAKAHIRA, Aline Garcia. Observações sobre os 
compostos da LIBRAS:  a interpretação das categorias gramaticais. Revista Linguísti-
ca, v. 9, n.1, p. 209-225, 2013.

MINUSSI, Rafael Dias.; VILLALVA, Alina. Reconhecimento e acesso lexical dos blends 
em português europeu e português brasileiro. Todas as Letras – Revista de Língua 
e Literatura, São Paulo, vol. 22, n. 1, p. 1-14, jan./abr. 2020. 

MITHUN, Marianne. The evolution of noun incorporation. Language, v. 60, n.4, p. 
847-94, 1984.

MOHANAN, Karuvannur. Lexical phonology. 1982. Tese (Doutorado em Linguística) 
- Department of Linguistics and Philosophy, Massachusetts Institute of Technology, 
Cambridge, MA, 1982.

NESPOR, Marina.; VOGEL, Irene. Prosodic phonology. Dordrecht: Foris Publications, 
1986.

NÓBREGA, Vitor Augusto. Tópicos em composição: estrutura, formação e acento. 
2014. Dissertação (Mestrado em Letras) – Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências 
Humanas. Universidade de São Paulo, São Paulo, 2014a. 

NÓBREGA, Vitor Augusto. Derivando a estrutura dos compostos V-N. Estudos 
Linguísticos, v. 43, n. 1, p. 411-426, 2014b. 

NÓBREGA, Vitor Augusto. Composição na Morfologia Distribuída: dos universais à 
variação. ReVEL, v. 13, n. 24, p. 87-119, 2015.



397

MANUAL DE MORFOLOGIA DISTRIBUÍDA

NÓBREGA, Vitor Augusto. No escape from categorization: an insider’s view of 
compounds. Ilha Do Desterro, v. 73, n. 3, p. 103-126, 2020.

NÓBREGA, Vitor Augusto; MINUSSI, Rafael Dias. O tratamento da morfologia não-
concatenativa pela morfologia distribuída: o caso dos blends fonológicos. Revista 
Letras, Curitiba, n. 91, jan./jun., p. 158-177, 2015.

NÓBREGA, Vitor Augusto; PANAGIOTIDIS, Phoevos. Headedness and Exocentric 
Compounding. Word Structure, v. 13, n. 2, p. 211-249, 2020.

NÓBREGA, Vitor Augusto. Sobre raízes e domínios de interpretação: resenha de “On 
the Identity of Roots”, de Heide Harley. ReVEL, vol. 13, n. 24, p. 277-295, 2015.

NUNBERG, Geoffrey; SAG, Ivan A.; WASOW, Thomas. Idioms. Language, v. 70, n. 3, 
p. 491-538, 1994.

OLTRA- MASSUET, Isabel. On the notion of theme vowel: a new approach to Catalan 
verbal Morphology. 1999. Dissertação (Mestrado em Linguística) - Department of 
Linguistics and Philosophy, Massachusetts Institute of Technology, Cambridge, MA, 
1999.

PANAGIOTIDIS, E. Phoevos. Categorial features and categorizers. The Linguistic 
Review, v. 28, n. 3, p. 365–386, 2011.

PANAGIOTIDIS, E. Phoevos. Indices, domains and homophonous forms. Theoretical 
Linguistics, v. 40, n. 3-4, p. 415-427, 2014.

PANAGIOTIDIS, E. Phoevos. Categorial features: a generative theory of word class 
categories. Cambridge: Cambridge University Pres, 2015.

PARTEE, Barbara. Compositionality. In: LANDMAN, Fred; VETMAN, Frank (org.). 
Varieties of formal semantics. Dordrecht: Foris, 1984, p. 281-311.

PEREIRA, Isabel. Cruzamento vocabular em português. In: RAINER, Franz; RUSSO, 
Michela; SANCHEZ MIRET, Fernando (ed.). Actes du XXVIIe Congrès international 
de linguistique et de philologie romanes (Nancy, 15-20 juillet 2013). Section 3: 
Phonétique, phonologie, morphophonologie et morphologie, Nancy: ATILF, 2016.

RESETSKY, David. Russian morphology and lexical theory. Manuscrito, Massachusetts 



MANUAL DE MORFOLOGIA DISTRIBUÍDA

398

Institute of Technology, 1979.

PFAU, Roland. Features and categories in language production. 2000. Tese 
(Doutorado em Linguística), University of Frankfurt, Main, 2000.

PFAU, Roland. Grammar as processor: a Distributed Morphology account of 
spontaneous speech errors. Amsterdam: John Benjamins Publishing Company, 2009.

PHAM, Mike. Idiomatic root merge in modern Hebrew blends. Coyote Papers: 
Working Papers in Linguistics, vol. 18, n. 1, 2011.

POLLOCK, Jean Yves. Verb movement, universal grammar, and the structure of IP. 
Linguistic Inquiry, Cambridge, MA, v. 20, n. 3, p. 365–424, 1989.

PONTES, Eunice. Estrutura do verbo no português coloquial. Petrópolis: Vozes, 
1972.

RAMCHAND, Gillian. Argument structure and argument structure alternations. 
In: Den DIKKEN, Marcel (ed.). The Cambridge handbook of generative syntax. 
Cambridge: Cambridge University Press, 2013, p. 265-321.

RAPPAPORT HOVAV, Malka; LEVIN, Beth. Building Verb Meanings. In: BUTT, Miriam; 
GEUDER, Wilhelm (org.). The projection of arguments: lexical and compositional 
factors, Stanford, CA: CSLI Publications, 1998, p. 97-134.

REINHART, Tanya. The theta system - an overview. Theoretical Linguistics, v. 28, n. 
3, p. 229-290, 2002.

ROCHA, Luiz Carlos de A. Estruturas morfológicas do português. 2ª ed. São Paulo: 
Editora WMF Martins Fontes, 2008.

ROCHA, Sonia Rodrigues. A ocorrência de “coisar” em língua portuguesa como 
contribuição para a hipótese das raízes abstratas. 2008. Dissertação (Mestrado 
em Linguística) - Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas, Universidade de 
São Paulo, 2008.

RODERO-TAKAHIRA, Aline Garcia. Compostos na língua de sinais brasileira. 
2015. Tese (Doutorado em Letras) – Faculdade de Filosofia Letras e Ciências Humanas, 
Universidade de São Paulo, São Paulo, 2015.



399

MANUAL DE MORFOLOGIA DISTRIBUÍDA

SANDMANN, Antônio José. Morfologia lexical. São Paulo, Contexto, 1990.

SANDMANN, Antônio José. Morfologia geral. São Paulo, Contexto, 1991.

SANDMANN, Antônio José. Formação de palavras em português contemporâneo. 
Curitiba, Editora da UFPR, 1996.

SANTANA, Beatriz Pires. Morfologia ornamental: as vogais temáticas do português. 
2019. Tese (Doutorado em Linguística) - Setor de Ciências Humanas, Letras e Artes, 
Universidade Federal do Paraná, Curitiba, 2019.

SANTANA, Beatriz Pires. A Morfologia Distribuída e a natureza do segmento /r/ na 
flexão verbal do PB. Estudos Linguísticos e Literários, n. 54, p. 28-44, 2017.

SANTANA, Beatriz Pires. Os futuros do indicativo: por uma análise sintática para a 
flexão verbal do português brasileiro. Caderno de Squibs, v. 2, n. 1, p. 43-55, 2016.

SAPIR, Edward. Language: an introduction to the study of speech. New York:  
Harcourt-Brace, 1921. 

SAUERLAND, Uli. The late insertion of Germanic inflection. Manuscrito. 
Disponível em http://www.ai.mit.edu/projects/dm/sauerland-lateinsertion.pdf, 1996. 
Acesso em 15/12/17.

SAUSSURE, Ferdinand de. Course in general linguistics. Illinois: Open Court, 
Chicago and La Salle, 1986.

SCALISE, Sergio; GUEVARA, Emiliano. The lexicalist approach to word-formation and 
the notion of the lexicon. In: ŠTEKAUER, Pavol; LIEBER, Rochelle (ed.). Handbook 
of word formation. Doordrecht: Springer, 2005. p. 187-188.

SCALISE, Sergio. Generative morphology. Dordrecht: Foris, 1984.

SCHER, Ana Paula. As construções com o verbo leve” dar” e nominalizações em 
-ada no português do Brasil. 2004. Tese (Doutorado em Linguística) - Instituto de 
Estudos da Linguagem, Universidade de Campinas, Campinas, 2004.

SCHER, Ana Paula. Nominalizações em -ada em construções com o verbo leve dar em 
português brasileiro. Letras de Hoje, v. 41, n. 1, p. 29-48, 2006.

http://www.ai.mit.edu/projects/dm/sauerland-lateinsertion.pdf


MANUAL DE MORFOLOGIA DISTRIBUÍDA

400

SCHER, Ana Paula. A study of truncated nominal forms in Brazilian Portuguese: their 
derivation and their relation to non-verbal form classes. In: KATO, Mary Aizawa; 
ORDOÑEZ, Francisco (ed.). The Morphosyntax of Portuguese and Spanish in 
Latin America. Comparative Syntax Series, Oxford: Oxford University Press, 2016, p. 
332-354.

SCHER, Ana Paula Por menos morfologia não concatenativa: uma análise localista 
para as formas nominais truncadas no português brasileiro. 2018. Tese (Livre Docência) 
– Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas, Universidade de São Paulo, São 
Paulo, 2018.

SCHER, Ana Paula; MEDEIROS, Alessandro; MINUSSI, Rafael. Estrutura argumental 
em Morfologia Distribuída. In: NAVES, Rozana; SALLES, Heloísa (org.). Estudos 
formais da gramática das línguas naturais. Goiânia: Cânone Editorial, 2011, v. 1, p. 
175-198.

SCHER, Ana Paula; NÓBREGA, Vitor Augusto. Unifying neoclassical and stem-based 
compounds: a non-lexicalist approach. Revista Linguística, v. 10, n. 1, p. 74-98, 2014.

SHWAYDER, Kobey. Words and subwords: phonology in a piece-based syntactic 
morphology. 2015. Tese (Doutorado em Linguística) - School of Arts and Scientes, 
University of Pennsylvania, Philadelphia, 2015. 

SIDDIQI, Daniel. Syntax within the word: economy, allomorphy, and the argument 
selection in Distributed Morphology. Amsterdan: John Benjamins Publishing Company, 
2009.

STECHOW, Arnim von. The different readings of wieder ‘again’: a structural account. 
Journal of Semantics, v. 13, n. 2, p. 87-138, 1996.

VILELA, Ana Carolina; GODOY, Luísa; SILVA, Thais Cristófaro. Formas truncadas 
no português brasileiro: para uma melhor compreensão do fenômeno. Revista de 
Estudos da Linguagem, Belo Horizonte, v. 14, n. 1, p. 149-174, 2006.

VILLALVA, Alina. Configurações não-binárias em morfologia. In: Direcção da 
Associação Portuguesa de Linguística (org.). Actas do X Encontro Nacional da APL. 
Lisboa: APL, Colibri, 1994, p. 583-597.

WASOW, Tom. Transformations and the lexicon. In: Cullicover, Peter; Wasow, 
Thomas; Akmajian, Adrian (ed.). Formal syntax. New York: Academic Press, 1977, p. 



401

MANUAL DE MORFOLOGIA DISTRIBUÍDA

327-360.
WILTSCHKO, Martina; STERIOPOLO, Olga. Parameters of variation in the syntax 
of diminutives. In: RADISIC, Milica (org.). Proceedings of the 2007 Canadian 
Linguistics Association Annual Conference, Canadian Linguistic Association: 
Toronto, ON, Canada, 2007.



MANUAL DE MORFOLOGIA DISTRIBUÍDA

402

SOBRE OS AUTORES
ANA PAULA SCHER
Doutora em Linguística pela Universidade Estadual de Campinas, 
com Pós-doutorados na University of Calgary, na University College 
London e na Universidade Estadual de Campinas. É Professora 
Livre-docente do Departamento de Linguística da Faculdade de 
Filosofia, Letras e Ciências Humanas da Universidade de São Paulo 
e docente do programa de pós-graduação em Linguística do mesmo 
Departamento.

INDAIÁ DE SANTANA BASSANI
Doutora em Letras pela Universidade de São Paulo, com estágios de 
doutorado na University of Pennsylvania e de pós-doutorado na New 
York University. É Professora adjunta do Departamento de Letras 
e docente do programa de pós-graduação em Letras da Escola de 
Filosofia, Letras e Ciências Humanas da Universidade Federal de 
São Paulo e membro do Laboratório de Linguagem e Cognição da 
UNIFESP (LabLinC-UNIFESP).

JANAYNA CARVALHO
Doutora em Letras pela Universidade de São Paulo, com estágio 
de doutorado na Universität Stuttgart. É Professora adjunta da 
Faculdade de Letras da Universidade Federal de Minas Gerais e 
docente do programa de pós-graduação em Estudos Linguísticos 
na mesma universidade.

JOÃO PAULO LAZZARINI CYRINO
Doutor em linguística pela Universidade de São Paulo, com estágio 
doutoral na Bogaziçi Universitesi em Istambul e pós-doutorado 
na Universidade Estadual de Campinas. É professor adjunto 



403

MANUAL DE MORFOLOGIA DISTRIBUÍDA

da Universidade Federal da Bahia e docente do Progama de Pós 
Graduação em Língua e Cultura da Universidade Federal da Bahia.

PAULA ROBERTA GABBAI ARMELIN
Doutora em Letras pela Universidade de São Paulo, com estágio 
de doutorado na Queen Mary University of London. É Professora 
Adjunta do Departamento de Letras da Universidade Federal de Juiz 
de Fora e docente do programa de pós-graduação em Linguística da 
mesma universidade, atuando na linha de pesquisa em Linguística 
e Cognição.

RAFAEL DIAS MINUSSI
Doutor em Letras pela Universidade de São Paulo, com pós-
doutorado pela Universidade de Lisboa. É professor do 
Departamento de Letras e docente do programa de pós-graduação 
em Letras da Universidade Federal de São Paulo. É membro do 
LabLinC (Laboratório de Linguagem e Cognição da UNIFESP) e do 
projeto The Word Lab (ULisboa).

VITOR AUGUSTO NÓBREGA
Doutor em Letras pela Universidade de São Paulo, com estágios 
de doutorado no Massachusetts Institute of Technology e de 
pós-doutorado na Universidade Federal de Santa Catarina e na 
Universidade de São Paulo. É Professor Visitante do Instituto 
de Romanística da Universidade de Hamburgo. Sua pesquisa é 
financiada pelo Deutscher Akademischer Austauschdienst (DAAD), 
processo número 57604641.



MANUAL DE MORFOLOGIA DISTRIBUÍDA

404

EDITORES 
Gabriel de Ávila Othero (UFRGS) 
Valdir do Nascimento Flores (UFRGS) 

CONSELHO EDITORIAL 
Adeilson P. Sedrins (UFRPE/UAG)
Adelia Maria Evangelista Azevedo (UEMS)
Ana Paula Scher (USP)
Aniela Improta França (UFRJ)
Atilio Butturri Junior (UFSC)
Carlos Alberto Faraco (UFPR)
Carlos Piovezani (UFSCar)
Carmem Luci Costa e Silva (UFRGS)
Cassiano R. Haag (MPSC)
Cátia de Azevedo Fronza (Unisinos)
Cláudia Regina Brescancini (PUCRS)
Claudia Toldo Oudeste (UPF)
Dermeval da Hora (UFPB)
Eduardo Kenedy (UFF)
Edwiges Maria Morato (Unicamp)
Eliane Silveira (UFU)
Elisa Battisti (UFRGS)
Esmeralda Negrão (USP)
Heloisa Monteiro Rosário (UFRGS)
Heronides Moura (UFSC)
Ingrid Finger (UFRGS)
Jairo Nunes (USP)
Janaína Weissheimer (UFRN)
João Paulo Cyrino (UFBA)
Juciane Cavalheiro (UEA)
Leonel Figueiredo de Alencar (UFC)
Luiz Francisco Dias (UFMG)
Mailce Mota (UFSC)
Marcelo Ferreira (USP)
Marcos Lopes (USP)
Marcus Lunguinho (UnB)
Maria Eugenia Duarte (UFRJ)
Mariangela Rios de Oliveira (UFF)
Pablo Ribeiro (UFSM)
Plínio Barbosa (Unicamp)



405

MANUAL DE MORFOLOGIA DISTRIBUÍDA

Rafael Minussi (Unifesp)
Renato Basso (UFSCAR)
Ronice Muller de Quadros (UFSC)
Ruth Lopes (Unicamp)
Simone Guesser (UFRR)
Simone Sarmento (UFRGS)
Sirio Possenti (Unicamp)
Sonia Cyrino (Unicamp)
Tânia Maris de Azevedo (UCS)
Ubiratã K. Alves (UFRGS)
Vitor Nóbrega (UFSC)
Viviane de Melo Resende (UnB)

OBRAS JÁ PUBLICADAS

COLEÇÃO ALTOS ESTUDOS EM LINGUÍSTICA
A aventura de Saussure
Eliane Silveira

“Ai, se seu te pego...”: aspectos prosódicos de estruturas desgarradas em língua 
portuguesa
Aline Ponciano dos Santos Silvestre

Aquisição atípica da linguagem: modelos linguísticos e prática clínica
Cristiane Lazzarotto-Volcão, Marian Oliveira e Maria João Freitas

Educação intercultural, letramentos de resistência e formação docente
Rodriana Dias Coelho Costa, Kléber Aparecido da Silva e Edinei Carvalho dos Santos 

Formas de tratamento e “cordialidade”: mudança linguística e conceptualizações 
culturais
Geisa Mara Batista

Gramaticalização e gramática gerativa
Lorenzo Teixeira Vitral

Linguagem, cognição e ensino: reflexão sobre a linguagem em crianças com e sem 
diagnósticos



MANUAL DE MORFOLOGIA DISTRIBUÍDA

406

Thalita Cristina Souza Cruz e Fernanda Moraes D’Olivo

Manual de Prosódia Experimental
Plinio A. Barbosa

Monotongação de ditongos orais no português brasileiro: uma revisão sistemática da 
literatura
Nancy Mendes Torres Vieira

O caso mais grosseiro da semiologia: o que Saussure pode nos dizer sobre os nomes 
próprios?
Stefania Montes Henriques

Uma abordagem da cena genérica como embreante paratópico: em pauta as cartas 
privadas de Mário, Drummond, Freud, Sêneca e John Wesley
Manuel Veronez

COLEÇÃO LINGUÍSTICA EM AÇÃO
Introdução à estatística para linguistas
Livia Oushiro

Investigando os sons de línguas não nativas: uma introdução
Felipe Flores Kupske, Ubiratã Kickhöfel Alves e Ronaldo Mangueira Lima Jr.

Linguística no feminino. Vozes femininas que fizeram a linguística no Brasil
Danniel Carvalho e Raquel Freitag

Manual de Morfologia Distribuída
Ana Paula Scher, Indaiá de Santana Bassani e Paula Roberta Gabbai Armelin

ORGANIZAÇÃO 
Ana Paula Scher
Indaiá de Santana Bassani
Paula Roberta Gabbai Armelin



407

MANUAL DE MORFOLOGIA DISTRIBUÍDA

REVISÃO 
Ana Paula Scher
Indaiá de Santana Bassani
Paula Roberta Gabbai Armelin

CAPA E PROJETO GRÁFICO 
Ad&a Studio



MANUAL DE MORFOLOGIA DISTRIBUÍDA

408

FICHA CATALOGRÁFICA

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)
(Câmara Brasileira do Livro, SP, Brasil)

 Manual de morfologia distribuída [livro eletrônico] / organizadoras Ana Paula  
  Scher, Indaiá de Santana Bassani, Paula Roberta Gabbai Armelin. -- 1. ed.  
  -- Campinas, SP : Editora da Abralin, 2022. -- (Linguística em Ação)
  PDF

  Vários autores.
  Bibliografia.
  ISBN 978-85-68990-22-3

  1. Língua e linguagem 2. Língua portuguesa 3. Linguística - Estudo e   
 ensino 4. Morfologia 5. Vocabulário I. Scher, Ana Paula. II. Bassani, Indaiá   
 de Santana. III. Armelin, Paula Roberta Gabbai. IV. Série.

 23-144517            CDD-469.5

Índices para catálogo sistemático:

 1. Morfologia : Linguística 469.5
 Henrique Ribeiro Soares - Bibliotecário - CRB-8/9314

DOI 10.25189/9788568990223



409

MANUAL DE MORFOLOGIA DISTRIBUÍDA



MANUAL DE MORFOLOGIA DISTRIBUÍDA

410


